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MENSAGEM 

(Geraldo Vandré) 

 

Caminhando e cantando 

E seguindo a canção 

Somos todos iguais 

Braços dados ou não 

Nas escolas, nas ruas 

Campos, construções 

Caminhando e cantando 

E seguindo a canção 

 

Vem, vamos embora 

Que esperar não é saber 

Quem sabe faz a hora 

Não espera acontecer...   



RESUMO 

 
A presente pesquisa foi nominada “Cenários do MOBRAL: caso de Araras/SP”. Esta é uma continuidade 

da nossa dissertação de Mestrado “Panorama Histórico do MOBRAL: operacionalização no município de Araras”. 
Em Cenários do MOBRAL: caso de Araras/SP, o objetivo foi verificar algumas práticas de professores que 
lecionaram no MOBRAL em Araras, interior de São Paulo. Os cenários aqui apresentados foram se formando por 
meio dos relatos que continham as vivências e experiências de nossos colaboradores aliados aos sons emitidos dos 
documentos escritos. Nesses, foram incluídos documentos oficiais elaborados pelos organizadores do Movimento, 
documentações cedidas pelo Arquivo da Prefeitura Municipal de Araras, jornais arquivados na Câmara Municipal 
do Município e também alguns livros de Matemática utilizados no MOBRAL, localizados na Fundação Biblioteca 
Nacional do Rio de Janeiro, além do diário de campo e as canções que fizeram parte da composição do trabalho. 
Dentre tantos autores escolhidos para o aprofundamento de leituras, sendo todos os outros não menos importantes, 
estão: Elias (1998), Hobsbawn (2005), Freire (1983), Freire (1987), Freire (1996), Alberti (2004), Adorno (1995), 
Freitas (2006), Paiva (1987) e Romanelli (1983). Por meio do aporte teórico metodológico História Oral, foram 
realizadas entrevistas com cinco professores e duas alunas partícipes do MOBRAL no Município de Araras nas 
décadas de 1960-1980. A análise foi realizada por meio da triangulação de dados, em que pudemos perceber a 
repercussão de um outro MOBRAL neste estudo, caracterizando os diversos cenários formados que constituíram 
o MOBRAL-Araras. O MOBRAL traz a tese do liberalismo conservador, porém apontamos nessa pesquisa uma 
prática subversiva, evidenciando uma grande contradição desse estudo: a Proposta do MOBRAL versus a prática 
efetivada. Visualizamos um cenário composto por professores comprometidos, em busca de experiências e com 
alunos que queriam aprender. As práticas de alfabetização foram realizadas cada qual à sua maneira, sempre com 
o foco na aprendizagem do ler e escrever e a partir do que o aluno trazia para as aulas. No que tange às aulas de 
Matemática, o enfoque deu-se nas atividades da matéria relacionadas às quatro operações e à resolução de 
“problemas”. No tocante ao relacionamento professor-aluno havia um respeito recíproco entre os partícipes dessa 
História. A educação era percebida como agente de transformação social e a força de vontade dos alunos refletia 
uma didática comprometida dos docentes realizada na doação e com bastante dedicação.  
 

 
Palavras-chave: Educação de Jovens e Adultos; Práticas docentes; MOBRAL; História Oral.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 



ABSTRACT 
 
The present research was named "Scenarios of MOBRAL: Araras/SP case". This is a continuation of our master 
dissertation "Historical Background of MOBRAL: operationalization in the municipality of Araras". In MOBRAL 
Scenarios: the case of Araras/SP, the objective was to verify how some practices of teachers who taught at 
MOBRAL in Araras, interior of São Paulo, developed. The scenarios presented here were formed through the 
reports that contained the experiences and experiences of our collaborators allied to the sounds emitted from the 
written documents. These included the official documents prepared by the organizers of the Movement, 
documentation provided by the Archive of the Municipality of Araras, newspapers filed in the city council and 
also some books of Mathematics used in MOBRAL, located in the National Library Foundation of Rio de Janeiro. 
of the field diary and the songs that were part of the composition of the work. Among the many authors chosen to 
deepen the reading, all others being no less important, we can cite: Elias (1998), Hobsbawn (2005), Freire (1983), 
Freire (1987), Freire, Adorno (1995), Freitas (206), Paiva (1987), and Romanelli (1983). Through the 
methodological oral history methodological contribution, interviews were conducted with five teachers and two 
female students of MOBRAL in the Municipality of Araras in the 1960-1980. The analysis was performed through 
data triangulation, in which we could perceive the repercussion of another MOBRAL in this study, characterizing 
the different scenarios that formed the MOBRAL-Araras. MOBRAL brings the thesis of conservative liberalism, 
but we point out in this research a subversive practice, highlighting a major contradiction of this study: the 
MOBRAL Proposal versus actual practice.  We visualized a scenario composed of committed teachers, in search 
of experiences and with students who wanted to learn. The literacy practices were carried out each in their own 
way, always with the focus on learning to read and write and from what the student brought to class. Regarding 
Mathematics classes, the focus was on the activities of the subject related to the four operations and the resolution 
of "problems". With respect to the teacher-student relationship there was a reciprocal respect among the 
participants in this History. Education was perceived as an agent of social transformation and the students' 
willpower reflected committed didactics of teachers carried out in the donation and with a lot of dedication.  

 
Keywords: Youth and Adult Education; Teaching practices; MOBRAL; Oral History. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A presente tese foi nominada “Cenários do MOBRAL: caso de Araras/SP”. Os cenários 

aqui apresentados foram se formando por meio dos relatos que continham as vivências e 

experiências de nossos colaboradores aliados aos sons emitidos dos documentos escritos. 

Para nortear a pesquisa, foi colocada a seguinte questão: 

 – Que práticas docentes no Movimento Brasileiro de Alfabetização, especificamente no 

município de Araras, podem ser apreendidas por meio de relatos de professores? 

Para tanto, o objetivo foi o de verificar algumas práticas de professores que lecionaram 

no MOBRAL em Araras, interior de São Paulo. 

É sabido que, para ingressar em um programa de pós-graduação stricto sensu, é 

necessário passar por uma entrevista. Ao preparar-me para ela, a primeira pergunta que fiz a 

mim mesma foi a seguinte: — Por que eu quero cursar um doutorado? Então, me ocorreram 

duas respostas. A primeira era a do encantamento pelo mundo acadêmico. Um encanto referente 

às diversas situações que esse mundo nos proporciona. Cito desde os amigos que fazemos em 

cada disciplina que cursamos; as leituras que sempre acrescentam algo construindo e 

reconstruindo nossa formação; os congressos, palestras, seminários, oficinas, encontros que 

proporcionam aprendizagens ímpares e socializações inesquecíveis; bons professores e até os 

momentos de tensão na arte de escrever em que, por vezes, se faz necessário o auxílio de um 

bom fundo musical.  

A segunda resposta vem do desejo de ser pesquisador. Seguir a carreira de pesquisadora 

e formar outros docentes pesquisadores. Isto implica responsabilidade, pois se ampliam saberes 

e experiências que se irão disseminando entre outros estudiosos do assunto. 

Quanto à minha experiência docente, ingressei no serviço público em 13 de fevereiro de 

2004. Na época, exercia minha função como professora eventual, em que substituía todos os 

professores que se ausentavam em determinados dias. Atendia a quase todas as escolas 

estaduais do município. Onde me chamavam, lá estava eu para lecionar. Cheguei a lecionar por 

longos períodos em algumas escolas, em que me eram concedidas as licenças de alguns 

professores. Em 2014, ingressei na rede estadual e municipal como professora efetiva. Na rede 

municipal, tomei posse em 11 de abril de 2014, exercendo o cargo de PEI - Professor de 

Educação Infantil, (hoje com a atual nomenclatura de PEB I) e na rede estadual, tomei posse 

em 23 de abril de 2014, exercendo o cargo de PEB II para lecionar a disciplina de Matemática. 

Mas algo mais me chamava a atenção. O espírito de liderança fez com que eu buscasse meios 

para alcançar o objetivo de gerir uma escola. Cursos, leituras, estudos, palestras me ajudaram a 
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ter uma boa classificação no Concurso Público para o cargo de Diretor de Escola da Secretaria 

Estadual de Educação. Tomei posse em 23 de fevereiro de 2018.  

Atualmente, exerço a função do cargo Diretor de Escola na unidade escolar Maria Rosa 

Nucci Pacífico Homem. Todas as experiências como docente foram essenciais para a função 

que exerço nesse novo e tão almejado cargo. 

No tempo em que exerci meu ofício de ensinar como professora eventual, atuei no 

Ensino Fundamental, Médio e na EJA. Mas foram as experiências como professora eventual, 

na época em que atuei intensamente na EJA, que me incitaram a buscar respostas de 

acontecimentos passados dentro do contexto da Educação de Adultos, a fim de entender esse 

quadro atual e contribuir para o conhecimento dessa área do campo educacional. Assim, realizei 

minha pesquisa, apresentada ao Instituto de Geociências e Ciências Exatas do Campus de Rio 

Claro, da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, como parte dos requisitos 

para obtenção do título de Mestre em Educação Matemática, em que apresentei um Panorama 

Histórico do MOBRAL, enfocando a operacionalização no município de Araras, interior de São 

Paulo, e que teve sua continuidade nesta pesquisa atual de doutorado. 

Neste trabalho, o capítulo 1 é dedicado à Introdução, que traz a questão norteadora da 

pesquisa, o objetivo, as motivações que me incitaram a pesquisar sobre o tema, minha formação 

e experiência docente e uma síntese dos capítulos da tese. 

O Capítulo 2 expõe o Movimento Brasileiro de Alfabetização, dando uma visão 

panorâmica dos antecedentes do MOBRAL e de como se desenvolveu esse Movimento1 de 

alfabetização no país. 

 O capítulo 3 foi dedicado à apresentação das especificidades da metodologia escolhida 

para realizar essa pesquisa; explica como foi feita a escolha dos colaboradores, bem como a sua 

localização e também a dos documentos escritos que foram analisados. O capítulo aborda a 

complementaridade dessas duas instâncias, as Fontes orais e as Fontes escritas.   

Inevitável não falar de memória quando o assunto é sobre entrevistas. Adentramos esse 

campo, tendo a memória como fonte para as entrevistas dos docentes e alunas (nossos 

colaboradores) do MOBRAL-Araras. O aporte teórico metodológico escolhido foi a História 

                                                 
1 A palavra Movimento referenciada ao longo dessa tese não remete ao significado de ‘um conjunto de ações de 
um grupo de pessoas mobilizadas por um mesmo fim’, visto que, posteriormente, analisamos e nesta realizamos 
uma crítica apontando os porquês de o MOBRAL não ter sido um Movimento em Araras, interior de São Paulo. 
Em vários momentos da tese, nos referimos à palavra Movimento devido ao nome do MOBRAL, porém veremos 
que esta tese reflete uma denúncia sobre as estratégias de marketing, do viés ideológico e de ‘manobras’ a partir 
do MOBRAL que contradizem a ideia de Movimento no sentido referenciado no início desta nota.  
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Oral, sendo assim, o objeto da discussão. O capítulo encerra-se, expondo como foi realizada a 

produção de dados e como se deu o tratamento deles. 

O capítulo 4 apresenta os relatos das alunas e dos professores, e, cada um à sua maneira, 

narra um pouco de sua passagem pelo movimento. Nossos personagens históricos do 

MOBRAL: um professor (Sr. Aparecido), e mais quatro professoras (Alzira, Leonice, Rose 

Mary e Maria Amélia) e as alunas (Dona Maria e a Dona Júlia), traziam consigo um misto de 

sentimentos: desde a saudade, o sofrimento (“dores da vida”) até as alegrias e o orgulho de 

terem participado do movimento.  

No capítulo Ressonâncias Locais: o MOBRAL-Araras estão registrados os diversos 

sons que emergiram neste estudo, os quais foram tomando amplitude, caracterizando múltiplos 

cenários que constituíram o MOBRAL–Araras. 

O último capítulo foi dedicado às Considerações Finais.  

    Na dissertação de Mestrado, foi realizada uma pesquisa documental sobre o 

Movimento Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL), bem como sua operacionalização na 

cidade de Araras, sem, no entanto, focar as práticas de sala de aula.  Para aquela pesquisa, foram 

utilizadas tanto documentações cedidas pelo Arquivo da Prefeitura Municipal de Araras, quanto 

jornais e entrevista com uma ex-alfabetizadora do movimento, além de materiais didáticos 

elaborados por seus organizadores. Com o propósito de estabelecer um diálogo com as atuais 

pesquisas desenvolvidas na área de História da Educação Matemática, foram analisados alguns 

livros de Matemática, utilizados no MOBRAL, localizados nos arquivos da Biblioteca Nacional 

do Rio de Janeiro, a fim de verificar como o ensino daquela disciplina era proposto em materiais 

didáticos do movimento.  

Essa discussão no Mestrado e no Doutorado envolvendo a Matemática, deve-se ao fato 

de concebê-la como componente de alfabetização e instrumento para consolidação dos 

processos de leitura e escrita. Foi abordado como o ensino de Matemática estava posto e como 

foi efetivado no município de Araras por meio da prática dos professores, visto que o foco do 

Programa de Alfabetização Funcional (PAF) era ler, escrever e contar.  

No que se refere ao conteúdo de ensino de Matemática nas aulas do MOBRAL, pude 

constatar o que era proposto em nível nacional. Havia problemas fechados e exercícios que 

tinham como presença marcante a memorização e indícios de que, o que os organizadores do 

movimento compreendiam por “cotidiano” era apenas uma mudança aparente de contexto. Para 

a elaboração do material de Matemática foi considerada a importância de o programa de estudo 

ser elaborado, atendendo a uma sequência linearmente organizada, na qual cada tópico deveria 

servir de base aos seguintes.  



17 
 

Quanto às práticas de ensino efetivadas no MOBRAL-Araras, pôde ser visualizado um 

cenário composto por professores comprometidos, em busca de experiências e com alunos que 

queriam aprender, embora lidassem com várias dificuldades e, ainda, perceber que as práticas 

de alfabetização foram realizadas cada qual à sua maneira, sempre com o foco na aprendizagem 

do ler e escrever e a partir do que o aluno trazia para as aulas.  

No que tange às aulas de Matemática, devido à pouca experiência relacionada à 

disciplina e ao restrito tempo das aulas (dividido com a leitura e a escrita), o enfoque deu-se 

nas atividades da matéria relacionadas às quatro operações e à resolução de “problemas”. Esses, 

entre aspas, discutidos no decorrer da tese. 

No tocante ao relacionamento professor-aluno havia um respeito recíproco entre os 

partícipes dessa História. A educação era percebida como agente de transformação social e a 

força de vontade dos alunos refletia uma didática comprometida dos docentes realizada na 

doação e com bastante dedicação. 

Esses acontecimentos foram formando os diversos cenários que apresento nesta tese 

caracterizando o MOBRAL-Araras. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente tese “CENÁRIOS DO MOBRAL: caso de Araras/SP” amplia a ideia de 

MOBRAL, repleta de ideologias e simbolismos que transitam e se materializam nos 

‘movimentos’ de educação, relacionada a tramas de interesses, questões políticas, ao lecionar e 

aprender, aos sonhos e desejos. Seu texto é uma interpretação histórica. Não admitimos uma 

única visão sobre ele, mas, a coexistência de duas realidades contrárias entre si. Expusemos 

Palavras e Práticas. A contradição foi colocada. A prática governamental e a prática dos 

professores foram explicitando essa contradição. Apresentamos um texto em que a dialética da 

prática docente frente às imposições de um projeto de ensino se explicita, pois havia uma 

proposta governamental imposta com seus objetivos e interesses, mas havia concomitantemente 

uma prática efetivada no MOBRAL-Araras condizente com a missão bem realizada de cada 

professor. 

O MOBRAL é um acontecimento histórico. E o que ele traz como acontecimento? O 

encantamento, a formação, a dificuldade, a vontade, o interesse, o cansaço, a alfabetização, 

estar frequente, ir e voltar, o sucesso, o fracasso, ser aluno, ser professor, monitor ou prestador 

de serviço. Ele almejava extinguir o analfabetismo em um tempo breve visando um retorno 

econômico. Relacionava o analfabetismo com a doença, apontava-o como uma vergonha 

nacional, propagando essa visão às empresas e à sociedade como um todo. Porém, nas salas de 

aula, práticas de humanização foram efetivadas, humanização pelo respeito, dedicação, saberes 

construídos demonstrando convergências e divergências dos dados. Essa é a riqueza do 

trabalho. A tese não implica em defender, nem criticar o MOBRAL, mas, indicar aspectos que 

nele aconteceram. Essa contradição sintetiza toda a problematização levantada nesse estudo. 

Seja Movimento, Campanha, Projeto, Programa, a vida estava presente ali, em cada dia, em 

cada atitude, em cada troca, em cada toque de mão, em cada experiência, no encantamento do 

professor, das professoras e das alunas, nas dificuldades também, a maneira como se deu essa 

aderência não tem a ver com o ‘Movimento’ propagado, tal como vimos nas propagandas, 

canções e materiais,  mas tem a ver com o impulso dos professores e alunos de estar ali naquele 

momento. Temos aqui um dos princípios da contradição nessa dualidade que se insere o 

MOBRAL. Este possuía uma intencionalidade perversa, por trás da qual havia as vivências 

experienciadas.    

O MOBRAL não propunha uma educação libertadora, mas a experiência vivida pelos 

professores e alunos do MOBRAL-Araras nega a proposta do MOBRAL Nacional. Permitido 
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no contexto militar, trazia algumas características do método Paulo Freire de forma equivocada, 

com a intencionalidade voltada para os próprios interesses.   

Todos os apontamentos feitos nessa tese demonstraram que, sob a ética da política, havia 

uma situação perversa na intencionalidade do projeto imposto. Por outro lado, a experiência 

vivida aponta uma outra história, que nega o que havia sido proposto. As pessoas trabalhavam 

praticamente sem remuneração, sem recursos, sem a dignificação do trabalho; os professores 

tinham que sair em busca dos alunos; os organizadores propagavam o analfabetismo como uma 

doença, mas, mesmo diante de toda essa situação, as experiências relatadas aqui mostraram que 

os projetos podem ser impostos, mas nunca serão absolutos.    

Propusemos uma interlocução do MOBRAL-Araras com o MOBRAL Nacional. Não 

buscamos o MOBRAL Geral para analisar o Local. Possuíamos as referências do MOBRAL 

Nacional, porém o foco era o MOBRAL Local. Vimos que os cenários divergiram mais do que 

convergiram, porém, como já explanado na tese, a proposta da triangulação nessa pesquisa 

histórica não tinha a intenção de convergir ou divergir, mas questionar os porquês dessas 

convergências e divergências para, a partir delas, entrelaçarmos e tecermos uma teia de histórias 

com as convergências e divergências. 

Há uma dualidade de posicionamentos sobre o MOBRAL. As pessoas falam do 

MOBRAL com a ideia horrível do que foi o ‘Movimento’. Assim, muitos educadores tendem 

a desprezá-lo por completo devido a intencionalidade da proposta. Ninguém ia ensinar o pobre 

por benevolência, companheirismo ou igualdade ou porque queria um povo alfabetizado. A 

intenção era um povo consumidor tal como é nos dias de hoje ter um consumidor 

mercadológico. Infelizmente o que se almeja atualmente não é um sujeito. Formam-se 

profissionais e não pessoas. A educação está direcionada quase exclusivamente para a formação 

para o trabalho e para o consumo, perdendo-se a ênfase na produção do conhecimento. 

O MOBRAL traz a tese do liberalismo conservador: o outro é um objeto de consumo e 

nós ensiná-lo-emos para ser consumidor. Era uma vergonha ter o analfabetismo porque este 

revelava a situação de pobreza em que estava o país. Mas, instaurou-se um paradoxo 

equivocado: o país não era pobre porque tinha analfabetos, o país tinha analfabetos porque era 

pobre.  Desse modo, o analfabeto não era a vergonha, o que havia era a incompetência dos que 

não conseguiam dar condições para que todos se alfabetizassem, obtivessem o emprego para a 

dignificação do próprio sustento e pudessem ter uma atuação cidadã na sociedade. 

O ideário presente nos relatos dos colaboradores justifica nossas afirmações. Os sonhos 

realizados, as conquistas de cada aluno e de cada professor entram para a História. E aqui entra 

a contribuição de Paulo Freire com a palavra Mundo! A importância do ato de ler. Um mundo 
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que se descortina e nesse novo avistar, sonhos são realizados: um tratorista que conseguiu tirar 

a sua carta de motorista e teve nela a dignificação da sua profissão; a cozinheira que passou a 

ler as receitas que fazia, os utensílios, a colher que ela usava em sua própria cozinha; a senhora 

que aprendeu a ler as letras das músicas que mais gostava porque adorava cantar; a dona do 

açougue que aprendeu a lidar com dinheiro e empréstimos; o rapaz que gostava de fazer 

paródias; a aluna que não precisou mais de ninguém para lhe falar para onde iam os ônibus, 

pois havia aprendido a ler os nomes dos bairros nas placas dos ônibus; a senhora que ficou 

muito realizada em conseguir ler as correspondências que chegavam em sua casa, pois antes ela 

ia até o vizinho para que ele a ajudasse a ler suas correspondências. Aqui, temos a prática 

educacional que era a proposta freiriana. 

A Palavra era o Mundo para Paulo Freire. O aluno trazia aquilo que era o Mundo dele e 

ia escrever esse Mundo. Não ia às aulas para escrever: ‘Vovó viu a uva’ ou ‘O jacaré bebia 

cajuada na jarra’. As Palavras emergiam de um contexto vivenciado, discutido e analisado.  

Uma construção coletiva, plena de sentidos numa interlocução: singularidade e 

compartilhamento.  

Eis aqui o primeiro princípio da contradição que esta tese traz referente ao MOBRAL. 

A questão da Educação como um sonho e a Educação como imposição. Um princípio que, 

devido à sua grandeza, deve ser explorado em outros espaços, seja no âmbito da educação ou 

não, pois, têm-se valores, persistência, superação, construção e reconstrução de conhecimentos, 

aprender e ensinar, conquistas.  

Essa tese tem sua riqueza porque é mais do que um registro que entra para a História. É 

uma filosofia que apresenta contradições em um processo dialético. O MOBRAL pode ter 

nascido perverso, com um espírito de vergonha por um pobre que não era consumidor, mas na 

hora em que o pobre entrou na sala de aula, ele descobriu, pelo poder da palavra, riquezas para 

a sua vida: o encontro, a socialização, valores, a amizade, a grandeza, a valorização, a alegria 

de aprender a ler e escrever o mundo. Então, temos aqui a prática subversiva, evidenciando uma 

grande contradição desse estudo: a Proposta nefária do MOBRAL versus a prática subversiva 

efetivada.  

Essa pesquisa é uma filosofia porque não fica somente na denúncia do que é perverso 

do sistema, da ideologia ou no romantismo literário, mas indica a beleza e o encantamento do 

que foi o MOBRAL para algumas pessoas que dele participaram. Algumas situações podiam 

ser belas, mas eram tristes. Citamos a cena do churrasco dado pela dona da fazenda aos alunos 

do MOBRAL-Araras. Analisando pelo ponto de vista da igualdade é inconcebível, mas, no 

imaginário dos alunos que iam celebrar a sua formação, a liberdade de ler e escrever, temos 
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uma outra história. Histórias que se cruzam. Histórias que vão sendo tecidas por meio dessas 

relações e contradições.  

Não tivemos a intenção de julgar a perversidade presente na proposta do MOBRAL para 

o pobre trabalhador, tampouco, mostramos um pobre trabalhador alienado. Dissertamos sobre 

a variedade de interlocuções existentes entre os dados e nessas interlocuções vimos um pobre 

trabalhador que se realizou por meio da alfabetização e professores que se realizaram na 

docência. Apontamos um processo de libertação, sobretudo naquelas circunstâncias em que o 

trabalhador labutava o dia inteiro e à noite ia cansado, muitas vezes com fome e com dores, 

queria desistir, mas estava ali; continuava e, no processo final, ele alcançava um objetivo, se 

realizava.  

Para muitos, os relatos de conseguir tirar uma carta de motorista após a alfabetização, 

copiar as próprias receitas, cantar algumas letras de músicas, podem não ter grande importância, 

porém, o trabalho que a História Oral faz nesse estudo, é o ‘não deixar morrer’, não deixar 

obscuro o que pode se entrelaçar com acontecimentos no campo da educação de adultos atual. 

O que é o EJA hoje? Como os alunos aderem ao projeto de EJA na contemporaneidade? O que 

as pessoas que estudam na EJA atualmente sabem sobre o MOBRAL? Não obstante, o que 

essas pessoas sabem a respeito do que significou o MOBRAL para alguns alunos e professores 

que participaram de tal proposta de educação? Essa tese pode transcender esse muro. Como 

instrumento formativo, deve disseminar os acontecimentos, as propostas, as discussões, os 

pontos de vista, os valores, a superação, as conquistas. 

Assim, respondo ao questionamento de uma das professoras da Banca de Defesa, sobre 

o que fica para mim, como militante pela educação, ter estudado o MOBRAL-Araras? 

Fica a beleza do que é História, o encantamento do que é aprender a ler e a escrever, o 

valor da força de vontade, a  importância da existência de práticas e ações subversivas mediante 

à políticas injustas, a necessidade de disseminar as práticas, vivências, registros dos relatos de 

sujeitos que passaram desapercebidos pela História e que demonstram o valor pelo/do estudo, 

a alegria da superação, a dignificação da pessoa que passa a ler o mundo, a missão docente 

cumprida em cada aluno que inicia seu processo de alfabetização, evidenciando a questão da 

Educação como um sonho, a qual precisa ser resgatada e não como imposição tal como é 

atualmente. 

Finalizo com o poema “Canção para os Fonemas da Alegria” que nos mostra o 

encantamento da descoberta desse mundo de Palavras. Aponta que a educação pode transcender 

uma situação de ignorância, ressignificando a pessoa, para que tenha condições de exercer sua 

cidadania com dignidade e restabelecer a autoestima. Diz não ao alfabetizar por alfabetizar. 
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Mostra que as Palavras têm contexto e significado e solidifica nossas afirmativas no que se 

refere às imposições dos projetos governamentais, pois, a ‘rebeldia’ existente contraria o que é 

imanente e renasce uma nova situação a favor da transcendência do ser humano. 
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